Participação do Exército Brasileiro na Força de Segurança das Nações Unidas na Nova Guiné (1962)
Em 1962, o Brasil consolidou sua posição como um ator relevante nas operações de paz da Organização das Nações Unidas (ONU) ao contribuir com dois observadores militares para a Força de Segurança das Nações Unidas na Nova Guiné Ocidental (UNSF). Essa missão foi estabelecida para monitorar a transição administrativa do território da Nova Guiné Ocidental da administração holandesa para a Indonésia, conforme os termos do Acordo de Nova York de 1962. 
Contexto Histórico
A Nova Guiné Ocidental, então sob administração colonial dos Países Baixos, tornou-se foco de disputa entre a Indonésia e os Países Baixos após a independência da Indonésia em 1949. A tensão escalou para um conflito aberto em 1961, com a Indonésia reivindicando a soberania sobre o território. Em resposta, a ONU interveio diplomática e militarmente, estabelecendo a UNSF para supervisionar o cessar-fogo e garantir a ordem durante o período de transição.​
Contribuição Brasileira
O Brasil, por meio do Exército Brasileiro, enviou dois observadores militares para a UNSF, que atuaram entre 18 de agosto e 21 de setembro de 1962. Esses oficiais foram destacados da Primeira Força de Emergência das Nações Unidas (UNEF I), missão na qual o Brasil já participava desde 1957 no Oriente Médio. A experiência adquirida na UNEF I foi crucial para a eficácia da contribuição brasileira na Nova Guiné Ocidental.​ 
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